
LUCAS DO RIO VERDE, MT PARTICIPAÇÃO SOCIAL — REGIÃO CENTRO-OESTE

Para um município que ataa é meados dos anos ���� não possuia uma rede elétr
ca,dependendodo foff rnecimentodeenergiadegeradoresaóleo,omunicíp
deLucasdo Rio VeVV rde, no Mataa o Grosso, sedesenvnn olvll eu muito. Isso podes

constataa ado pelos altos Índices de Desenvenen olvll imento Humano, ��• , pela foff rte agroin
dústria e, evidentemente, pela qualidade da alimentação escolar.rr

Com o objb etivii o deexecutar o programa dealimentação escolar idealizado pe
prefeiefef tura, o município oferff ece uma contraprara artida �n anceira substancial aos recur
sos feff derais. O que possibilita que todos os itens do cardápáá io elaba orado pela nutricio
nista, bem como os utensílios de cozinha e refeiçefef ão, sejam repostos com frm fm f equênci

Um UU dos destaques da ataa uação da coordenação da merenda escolar desse muni
cípio é o cuidado com as cozinhas e refeiefef tórios. ToTT dos os locais são bem espaçosos,
limpos, iluminadosebem ventilados. TaTT nto osequipamentosdecozinha, quanto
pratrara os, copos e talheres e mesas do refeiefef tório estão em excelente estado.

Por meio de pregão presencial, foff ram feiff tas duas licitações em ���� . ToTT dos
foff rnecedores envnn iaram amostras à prefeff itura. Os vencedores da licitação entrega
os produtos não-perecívcící eis uma vez por mês no depósito da prefeiefef tura, onde são
examinados quanto à qualidade e quantidade e se estão de acordo com o que foff i
adquirido. Do depósito, os mantimentos são distribuídos semanalmente para as es-
colas. No caso dos alimentos perecívíí eis, o foff rnecedor os entrega diretamente nas
escolasumavezpor semana.

A vigilânciasanitáriatem um papaa el fuff ndamental naescolhadosfoff rnecedores.Os
estaba elecimentossão vistoriadoseascondiçõesdehigienesão avaa aliadas. Em 2008,
dois possívsísí eis fos fs f rnecedores foes fes f ram vetados e proibidos de participar das licitações.

Os alunos tiveram aulas com as próprias merendeiras da escola sobre boas prá-
ticas alimentares e sobre a importância de uma alimentação rica em frff utas, verdu-
ras e legumes. As merendeiras ensinaram também algumas receitas culinárias aos
alunos.

Por foff rçadeumalei estadual, ascantinasdasescolasfoff ram feff chadas. No início,
houvuu ecertareclamação por partedealgunsalunos. Entretanto, dadaaqualidadeda
alimentação escolar servida em Lucas do Rio VerVV de, os alunos já nem se lembram
mais dessas cantinas.

A padaria da prefeitura  prda prefeitura  pda prefeitura  pepara  aa pão francês,pão doce, bolo, torta salgada, cu-

terraba aeespinafreprovenientesdahorta.
ca, macarrão caba elo de  anjn o, talharim e  espaguete enriquecidos  com cenoura, be-

A prefeiefef tura promove o programa “De grão em grão”rãorão, em que escolas são incenti-
vadas a produzir alface, tomataa e, cenoura, beterrabra a, cheiro-verde, aba óbora e quiaba o.
O centro de  produção de  alimentos do municípioataa ende sete escolas . ToTT dos os me-
ses as escolas recebem cerca de ��� kgdefrutaselegumesproduzidosnessahorta.


